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PS2 e Xbox baixam preços 


Miguel Crespo .2 de Setembro de 2002, 0:00 


A Sony e a Microsoft reduziram, na passada quarta-feira, com uma hora de 
intervalo, o preço de venda ao público na Europa das consolas PlayStation 2 e 
Xbox, respectivamente. As duas consolas que disputam o mercado topo de 
gama mantêm-se, assim, com preços idênticos, obrigando os consumidores a 
basearem a escolha de qual comprar através de outros argumentos menos 
óbvios, como o catálogo de jogos disponíveis ou as capacidades técnicas das 
máquinas.Para a Sony, esta redução surge como natural na preparação da 
época natalícia, até porque a anterior baixa de preço acontecera há quase um 
ano. No caso da Microsoft, a surpresa é maior, pois a consola foi lançada na 
Europa em Março, baixou de preço um mês depois e, um trimestre passado, 
volta a descer, custando agora pouco mais de metade do preço inicial. Mas o 
Natal é decisivo para as vendas de consolas e todos os concorrentes se 
posicionam de forma a melhor se enfrentarem mutuamente. As reduções, com 
efeitos desde a passada sexta-feira, levam agora as consolas para o patamar 
dos 250 euros na generalidade da Europa; em Portugal, devido ao IVA de 19 
por cento, a PlayStation 2 (PS2) ficará por 254,99 euros e a Xbox apenas 50 
cêntimos mais barata.Com a descida de 15 por cento pretende-se aumentar o 
número de máquinas e, consequentemente, de jogos vendidos, já que é no 
"software" e nos respectivos "royalties" que os fabricantes ganham dinheiro. 
Em termo de quotas de mercado, em Portugal, a PS2 contínua líder destacada. 
Segundo dados oficiais fornecidos pela representante nacional, a Lusomundo, 
a barreira das 100 mil unidades já terá sido ultrapassada e, com esta redução 
de preço, espera duplicar o parque de máquinas a curto prazo. A isto juntam- 
se 400 mil unidades da PSX e da PSOne. Tanto a Xbox como a Nintendo 
GameCube (representada pela Concentra e vendida a 199 euros) terão valores 
muito inferiores mas não existem dados oficiais.A nível internacional, já 
foram vendidas mais de 30 milhões de PS2 e 4 milhões de unidades da 
GameCube (GC). A Microsoft não revela valores mas não deverá estava longe 
do número da Nintendo, que pretende vender 3 milhões na Europa até final 
do ano e ter um catálogo de cem jogos para a GC. Nessa altura, a Xbox deverá 
ter cerca de 200 títulos e a PS2 cerca de 440, dos quais um terço serão 
novos.Entre as novidades para a Xbox, contam-se "Blinx", "Tom Clancy's 
Splinter Cell", "Toejam & Earl: All Funked Up”, "Panzer Dragoon ORTA" ou 
"Brute Force”. Na PS2, os destaques vão para "The Getaway", "WRC 2", "Isto é 
Futebol 2003", "Formula One 2002", "Tekken 4", "Ratchet and Clank" e 
"Kingdom Hearts”. Mas, além da baixa de preços e da avalanche de jogos, a 
guerra das consolas vai jogar-se num novo campo: o jogo "on-line". Para já, 
nos EUA, a Sony, a Microsoft e a Nintendo preparam-se para disponibilizar os 
adaptadores de banda larga e os serviços que permitam jogar "on-line" usando 
as suas consolas.A divisão norte-americana da Sony (SCEA) já lançou o 
adaptador de rede, por 39,99 dólares. Inicialmente, haverá 13 jogos 
disponíveis para serem jogados "on-line", entre os quais o "shoot'em-up” 
militar "Socom U.S. Navy” e o simulador de futebol americano "Madden NFL 
2003". A SCEA espera vender 400 mil adaptadores até ao final do ano.O 
"ataque" aos mais de 30 por cento de jogadores frequentes que afirmam jogar 
"on-line" continuará no último trimestre, com o lançamento do serviço Xbox 
Live, da Microsoft, a 15 de Novembro. Neste caso, haverá um serviço 
específico e único que terá de ser assinado para se poder jogar (deixando a 
Sony aos produtores a criação dos serviços). A assinatura anual é de 49,95 
dólares, inclui o "hardware" necessário e as expectativas apontam para 100 mil 
utilizadores ainda neste ano e jogos como "NFL2K3" e "NBA2K3", "Unreal 
Tournament”, "Ghost Recon”, "NFL Fever" ou "Whacked". Para a Sony, será 
um começo lento tendo em conta os 11 milhões de PS2 disponíveis na América 
do Norte mas isso é exactamente o que a empresa diz desejar: "A coisa mais 
importante, para começar, é que informemos os jogadores de que a 
experiência da PS2 está a ser transferida para o espaço 'on-line””, afirmou Kaz 
Hirai, presidente da empresa, à Reuters. As pessoas que jogam regularmente 
são o público mais importante, já que, de acordo com um estudo do Ziff Davis 
Media Game Group, elas gastam quase 97 dólares por mês em jogos.Apesar de 
muitas produtoras de jogos afirmarem que vão criar jogos para as duas 
plataformas, a maior empresa do sector, a Electronic Arts, informou que não 


lançará jogos para o Xbox Live porque prefere o modelo aberto da Sony.Os 


planos da Nintendo para jogos "on-line" ainda não são claros. A empresa 


chegou a afirmar que lançaria adaptadores de rede neste ano para o 


GameCube, mas não forneceu pormenores sobre os títulos que serão criados 


para o serviço. A Xbox apenas terá ligação por banda larga, enquanto a PS2 e a 
GC também permitem acesso analógico. 
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